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le,us - Com o brilho dos ,anos

�'O' esœiter brasileiro 'Gilberto Freire é um dos gran- �m.teriore,s, realiza-se no .préximo
� -, d'es amigos de Pertugal entr-e os muitos que o dia 14'a Iesta do Sagrado Cora-

. .

d ção de Jesus ma Paroquial desão a valer qa grande Nação J�tlântlC'a, Irmã' a Santiago. Nos dias Il, 12 e 13
nossapela língua, pelá cultura e-pela religião. Há dias, ao às :u,30 triduo solene de pré-
discursar na Assembleia C()nstituint�,Jez convicta e desas- gação ..
.somhradamente o elogio do povo português, nomeadamen- -No dia 14 às 9 heras, cornu-

. te-dos port,qgueses que trabalham no Brasil.Defenden.com nhão solene das crianças,
o maielr entusiasmo a .necessidade de dar a estes portu- A,'s· 12,6-0 solene pontifical e

: su:es·es, enquanto 'residentes no.Brasil, ,Wre.Ítos em tudo s�-
sermão.

;mé'lhal'l1es -aosnaturallzados. ' .
.

"

A'S.,16, o sr.· .Bispo .admiais-
. trará _a crisma.,O .. sen .discurso foi uma bela oração, -conduzida com

,l.'l}.uita Inteligência 'e com a, .mãxima clareza. G' ilbertoFreíre
.Profissão de fé .das crianças e

...." ,.., ��. ' � consagração a Nossa .Senhera.
,p..r.etende�u Jietnonst:rar .�e .consegulu-o] . ..que, de entre todos A's In,30, encerramento cem

".¡Qs estrangeires que desenvolvem a sua actividade na -terra Scetmão. A todas .as cerunéaias
brasiieira, o Pottu8uês,.pe'l�s suas virtudes-de carácter, in= digna-s·e assistir .o sr. D • ..Marce-
teligên.cia e sr.ande.s qualidades de adaptação ao m.eio, é lino Franco, BISpo do ·A·lgarve.
d ,;.IL· A • E' pl'é.gador das solcpidades oO que .m�..uor..es gar:antülfs . .apresent<a para o autentIco pro- Rev. sr. Dr. Sebastião Martjns,sre.s,so:..do,.Brasil. O emin.ente eS.critor;e deplltado.fo.cou e.s= dos Reis, professor em :Evora.

. p-eci�wente ''O valor do npsso el1'ligr.a'fl'te no dominio da
, agricultura" afirm'ando a .:esse resp-eito '�rl!1e os ·p'Qrtugu.eses
do Brasil (os que .se dedicam aos tra,balhos da t.erra) se :
.mos�ramJ'Qss.uidores de admirá:veis qualidades pàl'8 o pro=
,gress,a .:agrário, cQntribuindo, assim, e numa larga escala,
parB; o enr+q1!lecimento de um país que tem direito a es=

perar os màiQres favores da activi�ade agricola, visto que.

a terra é pródiga e.m pos�ibi1id�d.ês. .

Quando. Gilberto Freire estava no auge do elogio do
"'V,aIOf das virtudes dos portugl!les.es 'qu.e residem e traba­
'lham no Dr-asH, o deputado 'comunista Luís Carlos Prestes, .

«'leader» do pártido, atreveu=sé, audaciosamente, em me­

ler um âParte, para dizer que o povo português era o mais
atrasado da Europa. Tev� logo resposta pronta por parte
'do orador, e pôde verase que a .Câmara, quase na 'Sua to­

talidade, protestou contra a ins'ólita intervenção do depu=
'tado comunista. Mas o movimento de protesto indignado
a respeito deste inddente da Assembleia Constituinte to�
moti ,grapges proporç6�s n,a imRrensa,brasileira--facto'su'"
Jl\Iamertte agradável 'ào"n0SSO briQ'Ge portugueses e prova
d·ata, eloquente; de 'q,ue' hoje os 'brasileiro� têm por 'Por=
tugat sentimentos da maior simpatia. Na verdade; quase
toda a ir11prenSa �rasi1eita prot11oveu' campanha contra a

atitude do deputado Carlos Prestes, amigo de Moscovo e

ini�igo da Nação onde se pr.endem ·as taizes fundas da
'sua pátria. .

No grande I jotnal «Diário da .Noiten, ·por e�emplo, o
ilustre escritor e jor.nalhta sr. Austregésilo atacou de fren­
te a arre111etida de Prestes. Destacamos pata aqui um pas;

1'�O do seu belo artigo! «nOli! inteiro apoio à tese do depu=
'tado 1Gilberto Freire sobre os portugueses, e estranho que
o sr. Luis Carlos Prestes; com a responsabilidade de um
chefe de partido, tenha dito" em plena Assembleia Consti;;
t�inte, que o povo lusitano é o mais atrasado da Europa.
Sobretudo porque isso não é verdáde. Apesar da sua exi..

guidade de recursos materIais, a gente lusa realizou, no

passado; e continua, no presente, Uma obra de cultura
dign� de admiraçãoj).

"

Há males que vêm por bem! .. ó O msulto do deputa .. •

dd comunista brasileiro, transformou"se" aflnal, nU1Íl mo=
virriertto admirável a favor de �ortugal e da gente lusitana.
tlaqufpodernos 'agradecer ao sr. Luis Carlos i1restes o ser'"

viço .que nos prestou •.• ,
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mUSiCal laYlrsDS8 D�. Antônio, All11odo�ar
Este nosso "atticulat amigo e

,.colaborador, a¿aba de ficar das·
sUicado em LéI lugar; no concur­
so para professor do 3.b grupo,
do Liceu de Chaves.
Desejamos-lhe muitas felicidae

des no desempenho do seu novo

cargo.

A Direc4ão da Academia Mu­
akal Tavirense, vem pot éste

1t1eio; agradecer '1\0 ·Ex.úíb Senhor
Presidente da Câmara Municipal
de Tavira, todas as facilidades
que lhe concedeu pata â realiza­
ção dos seus festejus populares,
sem as quais seria impossivel
levar a efeito tal realização.
Igualmente agradece ao snr.

Comand.ntc MIlitar de T.vira,
todo o prestimoso auxilio que
lbe �nçedeu. Al Dire�i¡o

, '..I

:J

NO:ss.a,SpnhQra do 'C.armo�Hoje,
inicia-se lla Igreja própria, a no­
vena da Nos$a Senhora do Car­
mo de preparação para a f-esta
que se realiza no dIa 16, com

missa solene ao melO dia e de­
voção às 9,30 da noite (h.ora da
novena) com sermão por um

ilustre orador." '

Para il coróa de No.saa Sel1110ra
fátima-O senhor Prior de Ta­
vira, lembra qu� o prazo para a

recolha dos obje'tos em ouro e

prata e dmheiro para a corôa a

of-erecer em Outubro próximo, a
Nossa Senhora termina no dia
30 do m@!l ,orrente. Esses valo­
res podem ser éntregues .às ilus­
tres senhoras da Comissão da
Corôa. ,

Santa C. da Miser!ct)r,dia-·Para
tacl11tar o pagamento dos fór:os e

juros, "ontinUa aberta 'todos os

domingos, das 12 às IS ,horas, a
Secretaria desta lDstituitão.

•

�Farltlâcia de SerYiçu-E.n,ontra.
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

•
Batida da AcadeMia-Está aberto
concurso para o lugar de regen­
te da Banda da Academia MU8i·
cal Tavirense.
Ho}e, a referida ganda, dará

concerto no jardim pubhcot das
22 horas à meia noite.

8

DeleUaçâo da Intendência GeNti
dos Abastecimentos-A_parur do
dia I, do "orrente, paas,ou a fun­
cionar, 11a 1t.ua José Pires Padi·
.nha, a Delaga�ão da lntend@nda
Geral dos Abastecimos nesta ci·
dade,
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M�i�s .errie,ó rd';i:a il:e' 'T�a\�'-ir--ft
¡pattI' Rural �llpfe�Uftla'de'�fntlàjo .

em ,qué $ol,ª-bQ¡ruJ.;&llf' as Ç,$missões lie
Bernàrdínbéirc, _S..an,ta Mar.gílrida, "S.
Pedro 'e Santa'Lueia.

Em .dinheiao • • 2.¡484�75
Amêndoa _¡;,ô'o.a • �. '70 .KjIQS
Am'€ndoa dura •• 43 »

;.Bandeja, . '. 1
.Jarro . • • .,1
�tltlr!'Jl.bas . •••.• flO kil�
nt�o r • .

(
• .5 .Iitros

'Gatinha. . • 1
Â��ité. • • • !. 51itros
:iErv.i.lh.as • ". • .1Ó ,l>

Frf.ldes. • ,. •
"

• . 12
Garrafas de anis, . • • .1
Milho ', • • • � ...� rID litros

,

Subscreveram estas dádivas Bâã p.e­
-seas.

fraguasla da tUl
. nillheiro .

'

.A.nTêndaa :®raa •

Amêndoa uu'ra •

W�" .

Mil:ho • ,

A1'fu:rroba •

Trig.o • •

'Ceb.olas. .

. ,Fr,a:âes. • •

:B.aúUa"uace .

.Bata ta l1edoada
Vinho.
Ovos ••••
'F-eiJ�o. • • .

, Giilillhas • e:;'
'Coelhos • . .

. .¡)..Bl�60
• • 7Ji.'Kilos
· 257,5 Il

, t30. ,"

:' 1.,715 ,,'
� . 446 I"
',' .35.Htros
• • 'SO. Kilos

.:99'1 Il

130 ,,�,
" 15 ....•, ¡

20 litrQ�
SS
5 litro�
l'
,1

CARLOS PIGOITO
ADVOGAOO

A"nlda da Repu.lloa, 120,,122
FARO

I

No pr0.ximo mês, de A,gosto,
realizam-se, . ma·is Juma vez, as
festas a .favêr da Misericórdi'a.

'

E todos que tem assistido ao
'

r.e lætivo desenvõlvimento das
actividades da cMiseri"órdia, sa­
bem bem quão úteis e necessárias
são as festas.
Coin as festas, 'o povo do .eon­

celha deífavira tem a 'certt!za.ae
que pode ·já .ser assistido -médica
e ,ekurgicamente,,'com ''Seguraaça
e garantia.
Tavira pode 'hoje ergulhar-se

da re.solq.ção .do .seu problems
cirúrgico, pois, �é a única terra do
'A.lgarve 'que 'o wlucionou. '

M.as "Out<r-GS coe mal'S -meíhora­
,mentos, jrão . vindo, d.e modo a

pre.s�ar mma métJtor e .mais pro '.

, 1Í"Cua 'assistêneia.
.Breve vká :o dia qU.e ;poderee

mQS ,'anunciar .� ina1;l,gura:çãq de
um p?S�9 de.RalOs X, que a;dar­
-se, Vid .ao 'encontro da nec.es�
sidarle -e justas aspirações de to­
dos nós.
Este mu, pela segunda vez, sê

reahzará, rio nosso concelho, o

«Cortejo de Oferendas)),'
O que foi o primeiro «Cortejo

de Oferendas» tQdos sabem.
O concelho 'compreendeu o seu

significado -e alean,ce e, daí resul­
f tar na maior manifestação social
a ql:Je Tavira assistiu. :.
O resultado material alcançado

foi bom, ma5 o moral foi muito
melh.or.
O entusiasmo gel'al, S. satisfa­

ção de ,todos, 'O espectáculo do
. desme, a !.ntt�ga das oferendas,
não poderao Jamais esquecer.

E!, por que não houve a opor­
,tunidade de se publicar'em as re..

ceit.s obtidas pelas' diferentea
'freguesi'as 'e sub·comissoes. em
virtude dos 'géneros terem sidos
vendidos conjuntamente, publie
eamo-las hoje, eam o fim de re­

£ord�r e �omprar para o próximo
Gorte¡o.
-

CIDADE - Lado Ocidental
binheit'o • • •• • 2.439151,)
Amêndoas. • ;. • 15 kilos
,Milho • ¡ • • • • • 201 litros
Cache-pots de vidro. • • 2
Garrafas • • •• B
aatatas. • • • • l'saco
Vinho. • ,,' • • • • 8, garraf.
Servi�o em vidro para dôte 1
Subscreveram estas dádivas 183 pes�

soas.

CIDADE -lIdO Oriental
Uinheiro • • • • ; I Q ;139O.ml
Latas de·Fá-rirli1¡i,·; • • • 28
Sal • ,. • • • • • • 1 maio
Azeite • '. • .' 58 litros
Farinha • •• •• 2 sacos
Salatas 1"edondas. • 1 saco
Vinho. • •• '.. 80 litros
Grão • • • • • 10 litros
15rvi1has • • • 10 Il

Presuntos. • . • . . 1
Estojo com colher de chá. 1
Solas de borracha. • • 1 par
Caixa de 12 frascos de creme 1
Milho • • • • • • • 140 litros
Toucinho. • • • • • 2,5 kilos
Caixa de estrêla de f1go •

.

1
Subscreveram nesta dádiva 101 pese

soas.

Subscrev-eram 'estas dádivas, 584 peS�
soas,

freloesl. de Santo Istano
Dinheiro . •• •• 8 ....680110.
Am'êndoa côca • • • , 12,5kilos
Alfat;roba. •• • 645 kilos
Perus'. • • • • 1
Galinhas • ; • 1,
Batata redonda 20 kilo!i
Frades. • • 2

-

Fregue.la' ·da 'Oonceioio
"

·.Din�e\ro '2.'01<5600 +'06916Q (abóbora)
¡,�ilho. • • • • • 143 litros

'

Alfax�o�a 15 q'l!llosToucmho 10 'l>

Azeite. • • 9 litros
Galinhas. • • 7
Perus.. •• 2
Frangos. 1
Coelfios. • . 2
J.ano de vidro. .• 1
Subscreveram estas dádivas 'B33 -pes·

soas.

Infeliimel1te a noticia nao pode vir
completa, pois os mapas das fregl¡lesias
de Sta. Catarina e Cachôpo perde ram·se

-,

A comissão de Auxilio á Mi ..
sericót'dia de Tavira9 já inicipu
os ,seus trabalhos e estão organi.
zadas quási todas as Sub-Comis-

. sôes que procederão ao angariae
mento dos d.onativos.
No próximo Dúmero serão es:

sas comissões pl!1blicadas� 'para
'que ,o .povo saiba .a quem de:v..erá,
entr:egar as oferendas.
Para todos os Hue . tãm _bem

compreendem a 'função social
do Cortejo dé Oferendas, 'quer
angariando, quer auxiliando e

oferecendo, do os agradeéimene
tos de .lodos aque.Les qU.e 1'teces�
--sitam do auxílio da Misericórdia
de Tavira.

'

Pu'tilicações recebidas
(Mullelo l.tt'l'âtio»-N.° 5 e 6

.....Ar,tigos de João Gaspar Simões
Alv.aro Salema, Tomás Kio¡
Frandne llenoit, António Pedro,
kamos d'Almeida, etc ..

4'1'01.:. RelVista de bom gos.­
to e eleganeia-N.o ¿h-com oti�
ma colaboração a dentro da sua

fiinalidade, de dar conselhos ã.
"Dhoral, ;

eOlilllltal em "faYira. l. tlu1n=
ta. 'eir.s, 110 ••orit6rI0

41. 101l0It.41.r e.rmo' '.r••

'Parta Rural da freguesia di Santa Maria
Dinheiro. • • • • • • 946,-30
Trigo. . • • • • • • 172 lit.
AveIa. • . • • . •• 5 OJ

Milho. • . • • , . • 10 Il

Estas dádivas fonü1'i subsctitas 1'01'
265 pessoas. ,

t¥w.... "'.·.t,...
-

"lWWY'i!Jurn
-

.�

Este nOmero foi vllado
pela 0818a8010 de

Ge.su,a.
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&nformaç6ea
Exames de Admissão á Escola do

',' Magistér�o Primário de Faro

,As 'provas dos exames de
admissão versam sôbre as disci-
plinas de Português, Matemática
e' Geografia-História e os pro�
gramas são os que constam do
regulamen(o anexo ao Decreto
n.o 30.968, de 14 de, Dezembro
de 1940.
Para efeitos de admissão a

exame deverão os candidatos
apresentar na S�cretaria .da Es­
cala, de r à ro dé Agosto, os se­

guíntes documentos: _

I-Requerimento dirigido as.
" Ex." o Ministro da Educação Na­
cional, solicitando que lhe per­
mita ser admitido ao exame de
admissão _ti. EscoÍa do Magistério
Primário de Faro;

2 - Certidão de .nascimento,
I'ela qual se verifique que o can­

didato' é de' nacionalídade por­
tuguesa e não tem menos de 'l6
anos (referidos' a ,3 I de Dezem­
bro), nem mais de 2.8 (referidos
à datadaentrega dos documentos);
3�Documento comprovativo

da habilitação minima do 2.0 ciclo
liceal ou equivalente (equivalên­
.eia para efeito de sequência de
estudos); ,

4-Certificado do registo eri ..
minal e policial;

5 -Declaração a que SE refere
.

L' oil el n. I.goI;
ô-Dedaração a que se refere

6 Decreto-Lei n.O 27.003.
Nos requerimentos deverão os

candidatos, inutilizar estampilhas
fiscais no valor de IOO.rpOO.

,

Podem ser admitidos condicio­
nalmente El exame de admissão
os alunos que tenham possibili­
dade de concluir o 2.° ciclo liceal
na época de exames de Outubro.
Além das isenç6es de proprio

o ,RanuDo PopUlar da Tavira

visita. a. Capital Alga.rvia.
A convite da Comissão das

Festas de Auxílio à MisericÓrdia
de Faro, deslocou-se no passado
sabado (dia de S. Pedro) a Faro,
.ern 2 auto- carros, os componen­
tes do Rancho Popular de Tavi­
ra, que conjuntamente com outros

grupos algarvios, acederam a co­

laborar naquelas festas. , ,

A assistência que enchia, o vas­

to Jardim Bívar, que era
, supe­

pior a 4.00°, pessoas não deixa­
ram de apllmdir todos es artistas e

amadores que na noite de S. Pe­
dro mostraram o seu valor. Faro a

linda cidade algarvia, esteve em

festa na noite de 29 de Junho;
foi uma verdadeira noite de S.
Pedro; em que não fartou alegría.

Os principais cafés e as facha­
das das casas junto ao local da
festa encontravam-se vistosamen­
te ornamentadas com balões e

lampadas eléctricas.
As festas começaram com um

concêrto da Banda de Música da
Legião Portuguesa, de Faro.
A's 22,30 horas, ao som duma

grade salva de palmas, entrou no

recinto, o Rancho Popular de
Tavira.
Ambos os números que execu­

taram, foram vivamente apludi­
dos pela .encrme assist@ncia. No
entanto devemos, salientar que,
embora o recinto fôsse'de peque·
nas dhneIÍ&ôes pata conter 16 pa­
res, os componentes da Marcha,
conseguiram brilh�r.
(Do nosso env'iadiJ especial)
T

nas e bôlsas de estudo a cance'­
der peloMinistério da Educação,
os org:anjs11Jos, Adrhitt,istrativo8
estão na disposição de subsidiar
alguns alunos, pobres.

A.OS DOJM:INGOS NÃO ABBE

Festejos Populares
No passado domingo termina­

ram os festejos populares promo­
vidos pela Academia Musical Ta·

, virense, em 'beneficio da Banda
,de Música.
A Comissão das Festas infor­

ma-nos de que as mesmas não
continuam para não prejudicarem

" as futuras festas da Misericórdia
que deverão ter lugar no próxi­
mo mês de Agosto.
Assim os festejos populares

durararam apenas a quadra fes­
tiva dos Santos Populares, que
desde longas eras foi na nossa

terra, a época escolhida para fes­
tividades deste género, e assim,
o publico tem revivido nestes

dois últimos anos as suas vélhas
tradições se bem que um pouco

_

adaptadas li vida actual.
São João, sem os balões, as

quadras populares, as fogueiras
de alecrim, o� mangericos, os

mastros, os cravos; os descantes,
etc, sem todas estas recordações
que vivem na alma do povo, que
o fazem vibrar, perdeu todo o

seu significado pagão �e tradicio­
nal quadra de fólguedos popu­
lares.
A Comissão' das Festas pede

, para que por o nosso intermédio
agradeçamos ia publico tavirense
todo o auxilio que lhes prestou,
tendo sabido corresponder ao seu

apêlo.
Houve colaborações' valiosas

e dignas de mensão, quer pelo
esforço, ,quer pela boa vontade

que foram postas á prova e den­
tre elas distinguiremos o sr,

Sebastião Leiría, que além do
produto' da sua inspiração pôs
todo o carinho e boa vontade, na
organização da «Marcha Po­
pulan.
Prestaram também a sua va­

liosa colaboração á Comissão
das testas os srs. Manuel Bar­
queira, Joaquim Luiz, Luiz San­
tos, José Pinto, João Batista Mar­
tins, e João das Dores.

Igualmente há que distinguir
° trabalho e actividade dispendi­
das pelos membros da Comissão
senhores Sebastião José da Luz,
Alberto "do Nascimento Jara,
António Furtado E!' Manuel de
Sousa Rosa.
Terminaram assim as modestas

festas populares em beneficio da
Banda da Academia Musical Ta­
vírense, as quais: como é do co­

nhecimento publico, não tiveram
outro fim em vista do que agarí­
am alguns fundos, para a sua

manutenção.
As iluminações, a cargo do snr.

José Estreito, foram muito inte­
ressantes.

eS ê�e ...
Sonhei que eras um mágico solar,
em ouro e pedrarias marchetado.

resplandecendo ao longe, iluminado,
pj la retilante luz do teu olhar!

E eu era um pobrezinho, abandonado,
que mendigando amor> de lar em lar,
carinho ao teu palácio vai rogar,
na cristã caridade confiado ...

lá perto do portão doirado a beijos,
. ';

febril, água te implora I Entre lampejes,
teu coração acorre e de mansinho,

Mostrando a tua Mea graciosa,
lhe diz com voz'suâoe, kmgurosa :

-Mitiga a tua sêde, pobrezinho I

Alex. Buioa

As l?equenas' Naçõ'es
Qual será, na Europa. o futuro

das pequenas nações, o futuro de
nações como a Dinamarca, como
a Holanda, como a Bélgica, como
li Suíça.c-ou até mesmo como
este nosso Portugal, com os seus

oito séculos de história, censa­

grados, sempre, ao serviço da Hu­
manidade e da Civilização?
O problema põe-se - e, por

desgraça. não somos nós que o

pomos. Puseram-no e discutiram­
-no alemães, teóricos da geopolí­
tica, do espaço vital e da «Nova
Ordem». Põem-no e discutem-no,
hoje russos, ingleses, norte-ame­
ricanos. De restó, para os russos..
o problema das pequenas nações
identifica-se, por' assim dizer,
com o problema das esferas de
influência.
Trabalhistas britânicos veriam

também, com agrado, toda a Eu­
ropa reduzida a uma federação,
onde cada uma das pequenas na­

ções perderia, naturalmente, a

sua personalidade,' ao mesmo

tempo que o Velho Mundo iria
perdendo Il sua variedade: aqui­
lo, precisamente, de que mais se

orgulham os povos europeus.
Quanto il tendência æanifesta­

da a ¡;ada passo por norte-ameri­
canos - é para nia compreender
de todo cm todo esta intransigên­
cia com que cada um dos nossos

velhos povos da Europa defende.
chegada a ocasião, quer as suas

fronteiras, quer as suas tradições
de independencia e de liberdade.
Nos Estados Unidos, chega

mesmo a ser freqüente encon­

trarmos pessoas que julgam de­
ver a Rússia desempenhar, em

relação a toda a Europa coatí­
nental, um papel idêntico ao de ..

sempenhado pelos « yankees» em

relação aos Estados iberc-ameri­
canos. «A paz do Mundo � afir­
mam·nos - depende da forma­
ção de grandes blocos continen­
tais, que uns 80S outros se opo·
nham e fie neutralizem, criando
novas fórmulas de equilibrio.,
Dessa maQeira, a Europa seria

organizada pela Rússia, como a
'

Asia pela China. Tend@ncia peri.
gosa, superstis:ão bem capaz de
atear novas guerras-em vez

- de as prevenir - e eontra • qual
'se insurge num belo e oportuno
ensaio, publicado em Nova lar·
que, o escritor e poUtico belga
Franz Van CauweClalaert.
Segundo o que pensam quantos

advogam a necessidade, para o

Mundo e para a paz, de grandes
blocos çontinentais, tendo cada
um, como nueleo de chefia, uma
das grandes pot@ncias ...... as peo
quenas nações não passam, afio

nai, de, «mjustificá veis sobrevi­
vências do passado» e são a CIlU·

sá de muitas das dificuldades
económicas, que se encontram na

origem de todas as guerras euro-

peias.
'

Todavia9 como observa, com

justíssima ironia, o escritor e po­
litico belga -« àqueles que se
opõem à existência dos pequenos
Estados só se indignam, segundo
parece, quando se trata da Euro�
pa. Esses teóricos dos grandes es­

PlltOS, quor ioslesel, 'luCIr QQrtc�

-americanos, nunca mencionam
os pequenos Estados dá América
do Sul- da };mérica central ou

das Antilhas. Concedem mesmo à

Libéria o direito de existir como '

nação índependente, regozijem-se
com independência das 'Filrpi­
nas, e sem dúvida esperam que a

mesma seja concedida, às Antie
lhas francesas. Mas, como Ely
Culbertson ou Prof. George. T.
Renner, não vacilam em sacrifi­
car às grandes potências' os Es­
tados' europeus' que enriquecem
a História com as glórias da spa
vida espiritual, do seu génio em­

preendedor e do seu heroísmo».
Por outro lado, alguns dos cha­

mados « pequenos povos» d'a Eu­
ropa tem, eles próprios, uma
errada noção da sua importância
-e da sua capacidade,
Diz o Sr. Franz Van Cauwe­

laerte que não é justo incluir en­

tre os pequenos Estados da Eu­
ropa nações-com mais de,lS mi­
[hões de habitantes, como, por
exemple, a Espanha,: ou a Po16·

- nia. Diz, mais; que a Checoslovã­
quia possui uma população numê­
ricamente superior à de qualquer
país da América Latina, com IS

duas únicas excepções do Brasil
e do México. Diz, também, que a

Bélgica e a Holanda têm, « na
economia internacional e na vida
intelectual do Mundo », o valor
de grandes potências. Assim é,
com efeito. A Bélgica a Holanda
- e Pottugal. três pequenos_ pai­
ses, na Europa: três vastos Impé­
rios, no Mundo.
De mais a mais, fazer desapa­

recer os pequenos paises euro­

peus, sacriñca-los. a'segureaça ou

a qualquer outro interesse' ele
uma, de duas ou de três potên­
cias, o mesmo seria que mutilar,
irremediàvelmente, a Europa na

sua fisionomia e no seu espiritó:
o mesmo seria que substituir a

criminosa loucura da -c Nova Dr:
dem Il hitleriaaa por outta iniqui­
dade não menos Ciondeóável c

nao meboa absurda.
I), ,•.

ne" Vitória u

Escri,uração Comercial I

8 C'onfabilidada
Enslna-se.

Nestaredacçãose informa. '

Sarau Minhoto. A Casa de Entre Douro e Minho, que, nêstes
últimos tempos, tem desenvolvido uma benéfica

actividade cultural, promovendo conferências, recitais, tardes de
Arte e outras manifestações de Espírito, visitou, numa destas
últimas noites, a Casa do Distrito de Leiria, exibindo o seu ran­

cho folclórico, de música e canto, e alguns bailados, magnifica.
mente executados por um distinto professor da' especialidade e-

uma discípula. ,

'

A abrir o sarau, o Professor Lobo de Campos, da Casa visi­
tada, falou das relações entre o Minho e a região de Leiria de­

pois do que o Dr. João Valéria, da Casa visitante, prenunciou
uma conferência, intitulada, ,«O Min:ho, alegria de Portugal», na

qual nos íalou nas festas religiosas e mundanas daquela provín­
cia, do norte do País e também das relações entre Leiria e o

Miriho,' emprestando a todas a's suas afirmações, aquela graça
,
humurística que lhe é peculiar e que todos apreciam. .

" Por 'urdo isto e ainda pelo que não é possivel escrever, a nOI­

te na Casa do Distrito de Leiria foi admirável de elevação artís-
tica e literária. r--,

Dr. Joio de Barros. O Dr. João de Barros não necessita de ap�e·
, r

'_

-

.aentaçâo; figura de relêvo nas' letras naclO-

,. nais, pereursor da amizade luso-brasileira e caracter impoluto há
muito que se impoz à consideraçâc de todos os portugueses. A'
homenagem" que', lhe' foi prestada, há dias, no Museu João de

Deus, associaram-se, pois, muitas individualidades em destaque
nos meios literário, artístico, científico e social e que lhe paten-
tearam o muito que, o admiram. _

Na sessão que constituiu motivo para serem feitas afirma-

'çôe'¡¡ de incontroversa amizade luso-brasileira, viam-se em Iuga­
res 'de' honra O Encarregado de Negócios do Brasil e um secre­

rio da 'Embaixada, usaram da palavra os Drs. Joaquim Manso e

Jaime Lopes Dias, os escritores Roberto Nobre e Ferreira de
Castro e o poeta Augusto Casimiro. R�citaram poe�ias do �o�ee
na�ea�o D .. M;argarida L?pes de Almeida, voz d� O1r?, brasllelr�,
que Portugal tanto aprecia, e o grande actor Luís Filipe. SenSI'
bilizado o Dr. .João .de Barros agradeceu as palavras de todos e

falou do entendimento-e da amizade luso-brasileiras.

BAL,NEÁRIO
da ronrinha da ft'ta'ja¡a

,TA.VIRA

funciÇ>na até 30 ,de 'Outubro

Diáriament,6,�,,abre às 8 b. e encerra às 13 h.

I N Q u � R'IT"
aos Elementos da Or..

ganizaçãoCorporativa
A Comissão Parlamentar de

Inquérito aos Elementos da Or­
ganização Corporativa, antes de
determinar � quem deve OUVIr em

depoimento oral, convida todaB
as pessoas que tenham criticas
a fazer à actividade quer dos or·

ganismos de ,oordenação econó­
mica (Institutos, Juntas Nacionais
e Comissóes Reguladoras,) ou

eorporativos(Federaçôes, Uni6es,
Grémios, Sindicatos, Casas do
Povo e dos Pescadores) quer dos
seus dirigentes ou agentes, a pres­
ur-.lhe a sua colaboração cornu"

nicando·lhe por escrito, para a

sua sede-Palácio de Assembleia
NadonaI-os factos em que ba­
seiam essas criticas.
Por conveniências da organi ..

'zação de serviços, que só a titu·
lo excepcional, deixarão de res­

peitar-se, a comunicação deve
dar entrada na Secretaria da Co­
missão até ao dia 15 de Julho.
Insiste-se em que deve ter-se

presente que a úmca nota essen­

cial que não pode faltar à comu­

nicação é a enunciação precisa
dos factos.

Attttend$�se -

Uma propriedade no sitio dá
Asseca que consta de terra de
sequeiro e regadio e vários ar'"

voredos.
Quem pretender dirjja-se il

Verissimo Correia Dourado­
Tavira.

Grafonola
Tipo anti go, vende-s buata:
Nesta Redac9ão se infor1Jla�

eharrete
Pequena, servindo tambem de

carro transporte, em estado DOm

VO vende ..se.
Nesta redacção se informa.
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, Apesar de todos os bons esfor­
ços do Governo, os transportes
de mercadorias por cammho de
ferro que a guerra tanto afectou,
ainda não puderam ser normali..

, zados de molde a conseguir-se o

o trânsito normal de todos os
:

produtos.
"

Mercê, 'destes inconvenientes,
es transportes de super-fosfatos ,----.............-----­

destinados às -sementeiras do
�

outono têm-tido, a.partir de 1942,
O seu início alguns meses antes
da época habitual das campanhas
de distribuição anteriores.
Graças a esta antecipação, foi

possível realizar os referidos
transportes com satisfação para
a lavoura, sem que em nenhuma
ocasião houvesse necessidade de
sacrificar a limitada e insufieien­
'te capacidade transportadoras

,

dos caminhos de ferro de outras

mercadorias, para realizar 'o

transporte dos super, fosfatos, tão
ne(!essérios às terras de cultura.
Há pois necessidade de que a

lavoura, no se,u próprio intereso
,

Pela Prooinela
huz de Tavira

'Fut.bol-Realizou-se no passado dia
29, um encontro de futebol entre o Club
de futebol desta localidade. Grupo Des­

portivo Luzense, que já conta com cer­

ca de too sócios e o S. L. e Laranjeira,
que se apresentou com vários jogado­
tes do Olhanense, vencendo os visitan-
tes por 37 [. , .

"

Sob a direcção do sr. Carlos Gomes;
os grupos alinharam.

" ,
'

Go. D. Lu{ense-Zacarias;" Correia e

Gaspar; Ezequiel, Passos e Julião; Jo­
viana, Eduardo, Eurico, António e Jo-
sé António.

"

Laranjeira-s-], António; Soares e Fra­
gata; J. Coelho, Luiz e Rogério, Guio­
marro, Marcolino, Martins, Ferreiro e

Maravilha.
Logo de inicio, foi bem notória a in­

ferioridade de Zacarias, mostrando não
merecer confiança ao grupo local, sen­
do os três çoals sofridos por culpas
��

. ,

Mas, a-pesar disso, são os locais, nu­
ma grande penalidade, os primeiros a

marcar, por intermédio de Eurico, e um �

minuto depois já os grupos estavam em­

patados, .a um remate de Luiz, e aos 37
minutos, é de novo o Laranjeira que
marca, por intermédio de Martins.
Cam éste tento ficou o público Lu­

zense de mau agrado para com Zaca­
rias por se deixar bater facilmente, ter­
minando a primeira parte com 2-1 a fa­
vor do Laranjeira.
Aos IO minutos da' segunda parte,

Eurico, que tem sido o melhor jogador
em 'campo, consegue tima jogada de pe-
,riga para as rêdes adversárias defen­
dendo .o guarda rêdes milagrosamente, '

e a três minutos do fim é novamente o

guardião local batido culpadamente por
J. 'Coelho, terminando por 3- r a favor
dos visitantes.

'

Do Luzense; há a destacar Correia e

Eurico.
A linha avançada IDeal,' portou-se

bem.-e.

Campanha-da Dristrí­
buição Super-Fosfatos'

GR£MIO DA LAVOURA
de Tavira

Adubos:

Mantende-se, segundo comu­

nicação superior, as dificuldades
de transportes que têm impossi­
bilitado o regular abastecimento
de adubos na época habitual, vi­
mos informar os lavradores que .

o possam fazer, da conveniência '

que para todos resultará se etec­
tuarern com atecedência as suas

compras de Superfosfatos para'
as futuras sementeiras outono-in­
vernais. Somente por esta forma
será possível servirem-se todos
a tempo, sem dificuldades e sem

'

preju.zos de maior.'

Cevada:

Previnem-se os produtores de

qne a sua compra e venda em mer­

cado livre se encontra autorizada,
podendo a Federação Nacional
dos Produtores de Trigo adquirir

.' cevada da colheita de 1946 que
lhe seja oferecida pelo'> .Iavrado­
res, desde que a mesma se en­

contre em boas condições e não
contenha mais de 5 % de impu.
rezas, ao preço de J ilf;6) por qui­
lograma, mercadoria sobre cais
de embarque ou sobre vagão, na

_estação mais próxima.
Retalhistas de V'inhos:

Avisam-se os senhores' reta­
lhistas de vinhos que durante o

mês de Julho corrente se encon­

tra a pagamento ás avenças rete­
rentes ao 3.°. trimestre. .

PROPRIEDADES
Arrendarn-se as seguintes:
Capelinha, Patarinho, Foz e

Santa Luzia.
'

,

Recebe propostas até lO fim
do cerrente mês em càrtá fecha­
da Joaquim Pires Cruz-Tavira,
reservando no entanto o direito
,de adjudicação.

Em bom estado, vende ..se.

Nesia Redacção se informa.

se e de acordo com o interesse
geral, antecipe ainda este ano as

suas encomendas de super ..fos­
fatos, aproveitando as, facilidades
de pagamento concedidas pejas
empresas produtoras para os

'fornecimentos antecipádos.:
Os Grémios da Lavoura estão

habilitados a fornecer aos inte­
ressados todas as informações
que achem de fazer,lhes. '

Aparelhos de T.S.F.
DA, AFAMADA MARCA,,',

francis(O Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, N.O 13 - TAVIRA

•

, Uma «república» de estudan­
tes de Coimbra enviou há dias, a
uma empresa de pesca de atum
da costa de Tavira uma petição
em verso que obteve indeferi­
mento do Ex.mO Conselho de
Administração da mesma em-

presa. ,

Não resistimos à tentação da
publicação do pedido e da res­

posta por se tratar de um grace-.
jo, de parte a parte, muito inte­
ressante e dentro das normas de
toda a correção. '

Ceimbra, Maio de 1946.
ln época soleníssima e anti,

quíssima praxis.
«Quima Fitorurm

Senhor e meu futuroEx.UlO
amigo :

As caves, mandaram�n08 espumantes
Alguns que foram buscar às suas reservas
Faltam·nos uns fortincantes
Por exemplo: «umas látinhas de conservas»,

Que não há festa sem bebedeira
Isso sabe qualquer matulão

, Mas a melhor maneira
E' arranjar mata-borrão
Que faz lastro-a mais umas canadas
E que auxilia a digestão ,

Tornando as pessoas preparadas
Para emborcar mais um garrafão
o Senhor tem cara de ,quem nos val mandar
Como se, d'al visse' o nosso, pobre viver
Conservas até a gente se fartar
As quais desde já valllos agradecer.
Não temos connôsco um tostão
No pregó já 'tudo fômos pôr
Veja o Senhor a nossa aflição,
Calcule, se puder a nossa dôr.

Somos nós, cinco estudantes
Nesta républica àrlda 'e frlGrentl
Mande-nos faz favor uns estlmúlanles
Para auxiliar a nossa pobre ementa.

Se não fosse por ser epoóa de festa
Não lhe lamos dar esta arrelia
Mas pUlemos a mão na testa,
E não arranjamos Stnão esta maneira '

Embora para nós' seja alegria
De arranjar-mos uma bebedeira

Finis
-

SUUM CUIQUE TUETUR

Ex-Coiegas bons amigos, .. ,
.••• embora desconh8ci�os,
Sentimos vossas' agruras
E falta de cnmestívels¡'
Ia passamos tais turtures, '

Somos a elas mui sensiy�is.
Mas não somos conserveiros,
�ó pescall'!os-p..8ixe-atum,
Que logo a, seguir, um a um
São vendidos a terceiros.

Deste modo é indeferido·
.

o ,vosso terno pedioo:
Quem não tem não pode dar,
A não ser 'que vá roubar.

Da Companhia, caros Senhores
Os cumprimentos dos'Directores.

A,mnpanhado de su'a esposa e filha
partiu pãra Lisboa, o nosso cDnterrâneD
s:. �r..José Augusto Soares de.Matos,
digniSSimo Conservador dD Registo Ci­
vil nesta cidade, onde foi assistIr ao ca·
sarnento de sua filha.
�A-fim-de presidir aos exames de t."

Grau, esteve nesta cidade, o nosso pre­
zado assil1ante sr. Joaquim Nobre Cos­
ta Teixeira, dignissimo Profes'SOr Ofi,
cial, na Fuzeta.

-Acompanhado, de �lta esposa, en.
contra-se entre n05,0 nosso conterr1l..
neo �r. Jorge Soares Rosa?o, Delegado
dos Importantes Laboratorios de Ben­
fica.
-No gDSO de férias, encontra-se en­

tre nós,.o sr. João. p.aulQ ROSlldo, e�tu.
GlIUlUI !.le eps;nl'uma,

/

1\ C2SVRD1\
em Merca�o livre
Para que não se verificasse a

restrição da cultura do trigo, o
que muito afectaria a alimenta­
ção das populações nos anos di­
fíceis da guerra, resolvera o Mi­
nistério da Economia em 1944-
que a cevada deixasse de ser ven­
dida em mercado livre e passas­
se obrigatoriamente a ser tran­
saccionada por intermêdio da Fe­
deração Nacional dos Produto-
res de Trigo. '

Na verdade, é fácil de com­

preender que dada a procura que
a cevada vinha tendo para torre­

fação. cervej a e outras aplicações, -

a alta dos preços havia de veri­
ficar-se e, como tal, a sua cultu­
ra intensificar-se-ia em prejuizo
do trigo, base da alimentação
portuguesa.

.
Foi -para obstar a este grave'

inconveniente, em atenção às ne­
cessidades alimentares do públi­
co, e à garantia primeira do seu

pão cotidiano, que ei Governo de­
cretara tais medidas, no presse­
guimento duma política orienta­
da sempre em funções do bem
comum e dos interesses superio­
res da Nação. Foi esta política
�e nunca, será demasiado afir­
má-lo com justiça-s-que, projecta­
da em todos os sectores da vida
nacional, permitiu ao povo por­
tuguês a certeza diária dos pro­
dutos de primeira necessidade,
quando o mercado negro prepa­
rava já a sua teia de iniquidades
e a Europa em sangue se deba­
tia, entre a, guerra, a.fome e a

desordem.
A tormenta passou e a vida

vai retomando a sua feição de
acalmia razão porque já este ano

se não justificaria tal restrição,
tanto mais que se prevê uma co­

lheita suficiente para as neces-

sidades do consumo, "

Além disso, embora a cevada
volte a entrar em mercado livre,
certamente que já não atingirá
preços de especulação que des­
sem causa a um futuro desvio da
cultura do trigo, Parece, no en­

tanto, que se deverá garantir à
lavoura um 'preço justo de re­

compensa; e por isso o Decreto­
lei, a publidar pel'o Ministério da
Economia, admite que á Fede­
ração compre a cevada que lhe
for oferecida,

BDITAL
,
JoãoSimões QuintasJúnior,

Engenheiro Chefe da 5.a
Circunscrição Industrial.

Faço saber que josé Luiz da
Conceição, requereu licença para
exploração duma oficina de car­

pintaria mecânica, situada na Rua
Dr. Mateus Teixeira de Azeve­
do, n." 28, freguesia de S. Tia­
go, Concelho de Tavira, distrito
de Faro, incluida na 2.a classe,
com os inconvenientes de baru­
lho e perigo de incêndio, con­

frontando ao Norte com António'
Custódio, ao Sul com Jaime PiR
res .Cansado, ao Nascente com a

Rua Dr. Mateus Teixeira de Aze­
vedo, ao Poente com Jaime Pi­
res Cansado.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo' de 30 dias, a

contar da data da publicação dês­
te edital, podem todãs as pessoas
interessadas apresentar recla­
mações por escrito, contra-a con­
cessão, da licença requerida e

examinar o respective processo,
nesta Circunscnção, com sede no

Largo da Terreiro do Bispo (Edi­
fido da Mutualidade Popular).
Faro. Secretaría da 5.B Circuns­

crição Industrial, em 3 de Julho
de 1946�

O Engenheiro Chefe

João Simões Qui'l,tas /ú'tio"

"

,,/ .

Publicações recebidas
.

«Muntio Literârio) - Semaná­
rio de crítica e informaçãoliterâ­
ria, científica e artística; n,? 8.

(,�U.8ria no trabalho» - Bole �

tim da F. N. A. P. T.-Ano'2.o;
, N," 16.

Assim, conforme específica o

preâmbulo do referido diploma
que autoriza: a compra e venda
livre da cevada, se «enquadra na

política que o Govêrno vem se­

guindo de só em casos de neces­
sidade, tendo em vista a defesa
dos interesses gerais da produção
e do consumo, fazer subsntuir a

iniciativa e actividade privadas
pela intervenção dos organismos
corporativos ou de coordenação
económica. »

FlNRL'MBNTB!
A famosa bomba De D. T. que tantas vidas
salvou durante a guerra pela 'sua alta eficiência

/ 'como insecticida, do mesmo modelo e na mesma

embalagem em que era fornecida ao exercito
americano, acha-se à disposição do público na

.
,

UTlLITÁRIA
/'
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Relojoaria e Ourivesaria

"GeNeALVBS"
TAVIRA

Completo sortido dos mais modernos

Relógios para homens e senhoras.

Modernos e acreditados Relógios de bolso!

Relógios ôe pare�e ..Carrilhaes, etc.
Objectos de Ouro e Prata, joias' e
lindos artigos para brindes, encontram
v. Ex.as, neste moderno estabelecimento.

I (NotiCias Pessoais·
� ..,.

�
, Ia,niverslJ'iol

I
Fazetl:l anos i

Em 8 - D. Maria jasé Viegas Cara­
peta S'oates, D. Ilda C,ontreitas de Cam�
pos Cansad? e D, Maria Virginia Cha=

�' gas Bohquelme. •

� Em Q-D. Maria Cremilde Peres Fi-

I O
"

� gueira e sr. Eduardo Augusto de Sousa

magnifico receptor holandês que só � G'1:':s;o'= menina Maria Amélia Leiria

ti � Ochôa e o menino Renato JanuáriD

I
agora reapareceu no nosso mercado. I� FOE:�3' - D. Maria José Xavier Te¡�

xeira, D. Maria tzabel Vaz Figueiredo e

O
o

d
-

i t> t'" a menina Mana Izabel Ramos Ro,

I .m�1S'$mO erno,.o ma s eco110mlCo, I drigues,
�ârt�aa8<eQhllgacl&1

O maIs mteressante e O mais barato.

IReceptores �esDe 1.550$00
Vendas a pronto, e a prestações



4 POVO ALGARVIO

CHAR,RErE _,

Vende-se, uma. moderna, com
rodas de borracha, absolntamsfl=
te nova. Preço barato.

Qnem preteltd�r dirija-se a

Mannel Henrique E8padÍnha�
Santa Catarina.
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�'1"i� AGU' DA :BELA V'I,ST,I :.
��

-

'i�t
.
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��' Dentro de poucos dias encontra-se á vendá na Província do Algarve esta já famosa

'�
..=

�.J- Agua, a cujas curas e pareceres médicos os jornais da Capital se reíerírarn largamente '.

.

.�!J,� , �

=� o QUE nIZEJY.l: os �ÊDICOS DA .ÁGUA. DA BELA. VISTA. .: ��.!ii ,-

.•••

:ti. Dr. ASCENÇAO CONTREIRAS Prof•.VAZ SERRA Dr. AMAR,O d'ALlII£lDA .

',I .

;:J:

'.�.�' «Agua bacteriológicamente purissima, hipossalina, sili-
.

'�''�'.".•
' « ••• possuem estas águas, pelo seu conteúdo em nitra- catada e ferreaé em primeiro lugar uma esplendida água

«Das águas estrangeiras analizadas, a que encontrei que, ,•

•�., tos, um poder neutralisante sôbre a acidês gástrica, estimu- de mesa, com todas as condições para ser facilmente assi- �aisb se aproximasse, foi a da Fonte de .Klausen de Grei- , ..t.

��
milada e digerida. Em segundo lugar, é essencialmente diu- c en erg.

.

.

,

.

, �
_,.., lando simultaniamente o parênquia do estômago, de que rética e pode ser esperimentada com proveito nas doenças Bela Vista equipara-se-lhe nó-seu teal' ferruginoso, con-

�--I.;.' resulta a sua utilidade nas gastrites e dispepsias hipostenicas, de nutrição, como gota, obesidade, artritismo, hipertensão tendo mais do que ela, o ião Nitrato. t;....• essencial, arterioesclorose, nas nefropatias com discreta in- A referida água austriaca é principalmente .empnegada ""'.
A'" São igualmente 05 nitratos que lhe dão uma acção diu- suficiencia renal, na litiase renal e biliar, nas dermatoses de nos estados de depauperamento geral, .convalescenças de

. �

.:t:"� intolerancia (eczemas, psoriase, penfigos crónicos, urticá- doenças debilitantes, cloranemias e perturhaçfies digestivas f:,�
'i'f.�

rética que se exerce sôbre o rim.» ria, prurigos, etc.) e nalguns estados dispépticos.» correspondentes à parésia do estômago.ipor hipotonia.» "
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O QUE DIZEM OS DOENT,ES DA. .ÁGUA,. ,DA BELA., VIS:I'A,' ,.�=,., • v,
'

A sort , �.!
.�.

.
'

. «DI. RIO DE NOT ,CtAS») de 11 de ,Junho de 1946 .�.
�

,

I,.'. �

��
. S.E:T.UBAL, 16:- Causaram o maior interesse as noti-

\

�A sr.s D. Maria Gonçalves eliminou o seu sofrirnen-
.

, Assi?;l' por exemplo, o advQ&adó .sr ..Dr. ,Ant�ni:o ,Dias, ��I� elas publicadas nos jornais revelando os pareceres de IIus- to de estorríago e a sua-prisão de ventre com o uso das o ferroviário reformado da Sociedade do Estoril sr.Ma- '. ,.t.
•�. tres homens de ciência acerca do alto valor terapéutico mesmas águas e sua filha Esme Id G I I � . nuel Pereira, a sr.s D. Olivia de Lacerda, e Celeste da Pie- .t.
� d!is águas da, Quinta da Bela Vista, nos arredores desta ,",' ra a onça ves .nes, m�lI- 'd.ade Alves, que sofriam muito .de ,estQm�go" intestinos e �

��.
CIdade, especialmente para doentes do estomago, mtesti- to fraca, designada j a para entrar.num sanatório, esta a rins, declaranam-uos que passam .agora perfeitamente de-

��I.' nos, rins, males de pele, etc ..

'

'.
aumentar de peso e passa muito melhor desde que sefor- pois que tomam águas da Bela Vistil; .uma cunhada .do

. �.\
.�. Alguns doentes desta cidade revelaram-nos as suas çou a medicação com o usu intensivo das áauas da Bela acima citado advogado Dr. António Dias" que sofnia .gra- . .�.
�

.

curas, na verda�e sen�acionais.
"

'. Vista,
. to

vemente de cólicas no fígado, .passa já -sem -a menor dor; �

��
-o sr. Jose Ferreira Chaves, Iuncionário publico nes- .

uma senhora espanhola D. AUFea Gonzalez Macias que le- �.�..�!;.� ta cidade, não encontrava remédio para um eczema 'que já Também ouvimos 0.11:tem alguns .dnentes da capital �e um eczema que rtão cedia a-qualquer medicamento-viu- '"' �";.!.""" lhe. tomava, ,grande p'arte de uma perna, Desapareceu-lhe que se declaram, realmente, curad.o,s com o .uso das águas
.

'

.
,

' ., ....
em POu.cos dlas1 depOIS de começar a fazer uso das águas da Bela Vista. E-nos impossivel daI' um relato d<êsenvol vido, �.se .a.urada em .pou,e.Os dill'S, desde que éotneçou a tomar as �

W7'� da Bela Vista. tantos são os casos. Limitamo-nos a citar alg\.1ns. �uas da E,ela Mista.»
.

�"'fi:.'Wt:�� A opinião autorizada destes'lIustres Médioos e ;0 :testemLÍnhG dos doentes que sofriam de daenças do ,Esto..
.' !��:J� 'A' 'f:,�¡i�� mago, Intestinos, ·Rins e Pela chegam para 'elucid�r.· do alto valor terapeuticó da' G,UA DA BELA VISTA. ��i'

, �� '�:ceitam,·se Agentes-Distribuidores em :..�t:las as localidades do AlgarV-e
" �¡¡

� D�p���árZg����� ,GEiO,RG'E ,·R'O'SADO iti
,;[(�. _' TIA "¡V,I,.R A �'�.�. .' .�.
� ---- a .�
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ftmenfo ProflonD
,

(EST:A.ANGE:IRO)

33 �/o de rendimento mais':
que q'ualquer outra m.à:rca,

\

e'm sacos de 50, qUilOSi,
2 p�édios sitnados um na Rua

4 de Outubro com 6 comparti­
meflto�, quiflt�l, e nina' casa

r

anexa, com frente para a Rna � "'_IIIIÍ�II" '"

das Salinas, com 3 compa�ti..
mentotl.

E outro na Rua Dr. Parreira
n.1)8 94 e 96, com rés do chão
e primeiro andar, com! com­

partimentos no . primeiro andar
e um armazem flO rés do chão
próprio para neg6cio. .

Quem pretender d,lrij:i..:se ao

dito prédio da Rua Dr. Parreira
.

n.os 94 e 96-'favira.

Vendem�se

II

Vende' qualquer quantidade:
/

G A·R C I, A & D I A S

, 1

eharrette,
Vende ..se Uma absolutamente

'nova, por 116dico preço. . .J

, Quem pretender dirij a-se lo

Francisco Silva! Rua Almirante
Reis, iU�.:,_Tavira.

.PROPRIEDADES '.

Arrendam-'Sê'
Junto ã Estrada Naêiotlal qll8

vai de Faro para Vila Real de
Santo António, com casas de ha..

bitação e arrecadação! boas ra�

madas, noras com abundancia
de água, extensas e boas terras

de,' regadio e semeadura e gran;.
de desafogo para criação e pas.:.
tagem de gado. , .

Para tratar nesta Redacção
se informa. .

"

Com horta. e váriás 'depen- .

Vende·se na 'rna Dr. Mateus
.

dencias arren'dam-se, na Bela� . Teixeira d'Azevedo, n;O 51 a 53,
�Fr¡-a, por'motivo do seu pro.. com 7 divisões, quintal poço de
prietário embarcar brevemente "água, varanda, etc. optima consé
para o estrangeiro. trução.

'

Aceita propostas em carta 'f�- 'Vende-se por1tidtivo de teti"
, chada até ao dia 7 de Jalho, rada para o estra.�g-eiro" ':fratar
Francisco Viegas-Rua daBela- com .0 proprio ,fla táa;D. Paio
-Fria, n.O 4-Tavira..

'

Peres Correia, .a-'Ta'vira.

TAV:IRA

.� 1

J. A. Pac'heco
,

, ,

�

fábricas de 'rJIloagenrtt de
farillha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabriço fazem

�om que os produtos das fábricas

1111.1.

-

!

Tenham a c-on,agraçáo ao
públiCO qu� o, con$Qme.

u

TELEFONE 13 APARTADO 13

=

BOAS CACADAS
Só se jazem com boas espingardas

Estão provadas as J11V 1\ L IS
cuja marca é cie inte�r4 confiança tanfo ern ma­

terial, como em elisposição de Garla fIS alCancé,

Agência em Portugal:

fspingarôaria ¡Jgarve
TA'VZRA


